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Nós acreditamos que para que uma empresa, organização, 
ou instituição se adapte ao presente ambiente complexo, 
exponencialmente evolutivo de informações, e à Nova 
Cultura emergente, ela necessita ter uma Estratégia clara 
de, e para, a Informação. Ela necessita ter uma estratégia 
para administração dos seus conteúdos de informação, 
somada a uma estratégia de sistemas de organização de 
informação e, finalmente, somada a uma estratégia de 
tecnologias de informação e comunicação. Em resumo: 
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Para dar conta da Análise da Estratégia de/para 
Informação, nós nos valemos de três ferramentas de 
tratamento temáticas: 

a) A Abordagem da Arquitetura Empresarial como 
Estratégia, que foi desenvolvida a partir daquela 
estabelecida no MIT Sloan Center for Information
Systems Research (EUA) e no IMD (Global Business 
School/Suíça); 

b) A Abordagem da Governança Empresarial como 
Estratégia, baseada na teoria econômica da 
Organização Industrial/Serviços contemporânea;

c) A Abordagem do Crescimento Empresarial, baseada 
na teoria econômica do Crescimento da Empresa 
contemporânea.





PROBLEMA:

“Os seus investimentos em TICs estão realmente entregando o 
melhor valor de seu negócio ou ainda há janela para melhorias? 

As TICs devem prover um sólido alicerce para uma empresa 
flexível e hábil, mas muito frequentemente as organizações 
constatam que suas iniciativas de TICs não estão realmente 
alinhadas com seus objetivos.  

Adicionalmente, no labirinto de projetos de tecnologia e do 
imperativo dos negócios, determinar a forma de fortalecer 
eficientemente a área de TICs para acelerar o sucesso do seu 
negócio pode representar um enorme desafio. 

O quê a sua organização pode estar demandando é de 
orientação especializada de como priorizar projetos de 
tecnologia de modo a guiar a inovação, satisfazer a demanda do 
mercado, e crescer os lucros”.



DEFINIÇÕES:

“O paradigma tradicional de BUILD TO LAST agora necessita 
dar lugar para seu ascendente imperativo dos negócios: BUILD 
TO CHANGE”.

Tilak Mitra (IBM, 29/01/2008)



DEFINIÇÕES (cont.):

A figura a seguir mostra o efeito combinado das abordagens 
tradicionais ao desenvolvimento da TI – um conjunto de silos.  
Individualmente, as aplicações funcionam bem. Juntas, elas 
impedem os esforços das empresas para coordenar os 
processos de clientes, fornecedores e funcionários – elas não 
constituem um alicerce de execução. As muitas linhas da figura 
refletem os esforços para integrar sistemas isolados, que 
sustentam processos de ponta a ponta. 

Mas as empresas querem que a tecnologia suporte, de maneira 
confiável, os processos existentes.  Além disso, querem que a 
tecnologia existente habilite capacidades futuras.  Essas 
empresas precisam adotar uma abordagem diferente para 
implementar processos de negócios habilitados pela TI. 





DEFINIÇÕES (cont.):

“A razão pela qual algumas empresas- e não outras- atingem 
um grau de execução superior e conseguem explorar aquilo que 
fazem bem para obter tanto agilidade como lucratividade, é
porque elas têm um alicerce de execução melhor” (Enterprise
Architecture as Strategy, Ross, Weill, and Robertson, 2006);

Um alicerce de execução consiste na infra-estrutura de TIC e 
em processos de negócios digitalizados que automatizam as 
capacidades centrais de uma empresa;

Para construir um alicerce de execução eficiente, as empresas 
precisam dominar três disciplinas-chave:



DEFINIÇÕES (cont.):

1) Modelo Operacional: é a forma de integrar os ativos de 
informação e de padronizar os processos de negócios para 
oferecer os bens e serviços aos clientes;]

2) Arquitetura Empresarial: é a lógica organizacional dos 
processos de negócios e de infra-estrutura de TIC, refletindo 
os requisitos de integração e padronização do modelo 
operacional da empresa;

3) Modelo de desenvolvimento/envolvimento de TIC: é o 
sistema de mecanismos de governança que assegura que os 
projetos de negócios e de TI atinjam objetivos tanto locais 
como da empresa em geral;







DEFINIÇÕES (cont.):

A escolha do Modelo Operacional é o primeiro passo para 
construir um alicerce de execução. Ele tem duas dimensões: a 
padronização e a integração dos processos dos negócios.

Padronização: a padronização dos processos de negócios e de 
sistemas relacionados significa definir exatamente como um 
processo será executado, independentemente de quem 
desempenhará ou onde ele será concluído;

Integração: a integração associa os esforços de unidades 
organizacionais por meio de dados compartilhados. Este 
compartilhamento de dados pode ser entre processos, para 
permitir o processamento de transações de ponta a ponta, ou 
através dos processos, para permitir que a empresa apresente 
uma face única aos clientes;



DEFINIÇÕES (cont.):

Os modelos operacionais se dividem em quatro tipos:

1) Diversificação (baixa padronização, baixa integração): a 
Independência com Serviços Compartilhados;

2) Coordenação (baixa padronização, alta integração): Acesso 
Ininterrupto a Dados Compartilhados;

3) Replicação (alta padronização, baixa integração): a 
Independência Padronizada;

4) Unificação (alta padronização, alta integração): Processos 
Padronizados e Integrados.







DEFINIÇÕES (cont.):

Distinguindo a Arquitetura Empresarial da Arquitetura de TI

A unidade de TI de uma empresa lida tipicamente com 04 (quatro) 
níveis arquitetônicos abaixo da Arquitetura Empresarial: 

a) A arquitetura de processos de negócios (as atividades ou 
tarefas que compõem os grandes processos de negócios 
identificados pelos detentores dos processos);

b) A arquitetura dos dados ou informações (definições comuns 
de dados);

c) A arquitetura de aplicações (aplicações individuais e suas 
interfaces); e,

d) A arquitetura tecnológica (serviços de infra-estrutura e os 
padrões tecnológicos em que eles se baseiam).



DEFINIÇÕES (cont.):

Resumindo a Arquitetura Empresarial em um Diagrama Central

Uma imagem simples (Diagrama Central) ajuda a debater e a  
compreender a Arquitetura Empresarial de uma empresa. O papel 
do Diagrama Central é ajudar a promover a discussão entre 
gerentes de negócios e de TI para esclarecer os requisitos do
alicerce de execução da empresa e, em seguida, transmitir esta 
visão. São quatro os elementos comuns em diagramas centrais
da arquitetura empresarial:

a) Processos centrais de negócios;
b) Dados compartilhados determinantes dos processos centrais;
c) As principais tecnologias de automação e vinculação; e
d) Os principais clientes.





DEFINIÇÕES (cont.):

Os Estágios de Maturidade da Arquitetura Empresarial

As empresas seguem um caminho bastante previsível para conseguir um  
alicerce para a execução dos negócios, e seguem um padrão consistente  
para construir suas próprias arquiteturas empresarias. Este padrão são os 
estágios de:

a) Arquitetura dos Silos de Negócios: quando as empresas procuram maximizar 
as necessidades de cada unidade comercial ou as necessidades funcionais;

b) Arquitetura da Tecnologia Padronizada: proporciona a eficiência de TI por 
meio da padronização tecnológica e, na maioria dos casos, da maior 
centralização da administração tecnológica;

c) Arquitetura do Núcleo Otimizado: proporciona a padronização de dados e 
processos na empresa como um todo, conforme o apropriado para o modelo 
operacional;

d) Arquitetura da Modularidade dos Negócios: quando as empresas 
administram e reaproveitam componentes livremente associados dos processos 
de negócios habilitados pela TI, com o intuito de preservar os padrões globais e, 
ao mesmo tempo, habilitar diferenças locais.





Fonte: Lawrence Berkeley National Laboratory-LBNL Information
Regarding Federal Enterprise Architecture: 
http://www.lbl.gov/CIO/Architecture/



Fonte: http://www.mitre.org/about/index.html
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Fonte: 
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Fonte: http://enta.wordpress.com/2006/09/17/what-is-
enterprise-architecture/



Fonte: 
http://www.cornellenterprise.com/services/enterprise_arc
hitecture_deployment.aspx



Fonte: http://www.ies.aust.com/ten/ten38.htm
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Fonte: 
http://www.theeagroup.net/ea/Default.aspx?tabid=1&newsType=Artic
leView&articleId=121



Fonte: http://www.bita-center.com/ea



Fonte: http://www.bita-center.com/ea













A Governança Empresarial deve ser entendida 
como uma conduta empresarial/organizacional 

que articula a Governança de TI com a Governança
Corporativa com vistas ao alcance dos objetivos 

dos negócios.  A Governança de TI, na forma 
como os fornecedores de soluções e consultoria 
vendem, é a implantação de melhores práticas, 
principalmente em serviços de tecnologias de 

informação (e comunicação, como 
acrescentamos), ou seja, serviços de suporte e de 

apoio à infra-estrutura de TI, operações de Data 
Center, etc.



Já a Governança Corporativa está relacionada às 
questões relativas ao que em Economia 

denominamos de assimetria de informação.  
Como os agentes econômicos tomam decisões 

com informações que são assimétricas, 
imperfeitas e incompletas, nas relações 

econômicas surgem sempre desbalanços de 
poder que podem causar impactos negativos no 

desempenho das partes envolvidas, caso não 
sejam adequadamente enfrentados.



Adriana Andrade e José Paschoal Rosseti, em seu livro 
“Governança Corporativa”, da Editora Atlas, 2007, 3ª

Edição, relacionam 10 questões associadas à
Governança Corporativa: 1- dimensões das empresas; 2-

estruturas de propriedade; 3- fontes de financiamento 
predominantes- internas ou externas; 4- tipologia dos 

conflitos de agência e harmonização dos interesses em 
jogo; 5- tipologia das empresas quanto ao regime legal; 6-

tipologia das empresas quanto à origem dos grupos 
controladores; 7- ascendência das empresas, que se 

modifica por fusões e aquisições; 8- abrangência 
geográfica de atuação das empresas; 9- traços culturais 

das nações em que as empresas operam; 10- instituições 
legais e marcos regulatórios nas diferentes partes do 

mundo. 









Podemos, em síntese, afirmar que existem 02 (dois) tipos de 
modelos de crescimento das empresas: a) os modelos 

estocásticos, que apontam que o crescimento das 
empresas é um processo puramente aleatório (ou seja, ao 
longo do tempo, algumas empresas “têm sorte” e tendem 

a desfrutar de uma fatia acima da média das taxas de 
crescimento, enquanto outras “têm má-sorte” e tendem a 

permanecer no mesmo tamanho ou declinam), e b) os 
modelos não-estocásticos.  Neste segundo tipo de 

modelos, temos: i) os modelos de otimização baseados 
em aprendizado (passivo e ativo); ii) os modelos de 
crescimento baseados em acumulação de capital 

humano, e aqueles de “degraus de qualidade” baseados 
em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) e inovação 

estocástica; e, iii) modelos de crescimento baseados no 
desenvolvimento do setor financeiro.



Nossa metodologia estabelece uma filtragem dos condicionantes 
do crescimento (como o ambiente macroeconômico), e focaliza 
na estratégia do crescimento que foi, ou vai ser, estabelecida 

pelo(s) fundador(es) da empresa.  A preocupação central desta 
abordagem é a de procurar modelar os “estágios de 

crescimento” da empresa.  Para tanto, parte-se de alguns 
modelos, como o Modelo de Greiner. Segundo este modelo, as 

empresas progridem através de episódios de evolução e 
revolução, com os estágios de crescimento correspondendo a 

uma série de crises internas relacionadas à sua liderança, 
controle, e coordenação organizacional. A resolução de uma 

crise é vista como semeadora da próxima crise.
Logo, uma empresa jovem, de natureza micro (para os nossos 

padrões), caracterizada como criativa, terá que lidar com uma 
crise de liderança à medida que cresce de tal modo que fica 

difícil de ser administrada somente pelo(s) empreendedor(es) 
fundador(es).  Se a empresa tem sucesso em introduzir um 

gerente de negócios capaz, ela irá tipicamente desfrutar de um 
período de crescimento caracterizado de “estágio de direção”.  



No entanto, uma “crise de autonomia” é gerada à medida que os 
empregados ficam divididos entre seguir os procedimentos e 
tomar suas próprias iniciativas – esta crise é resolvida pela 
promoção de delegação no contexto de uma estrutura 
organizacional descentralizada.  À medida que a empresa coloca 
a delegação em prática, o topo da gerência pode se sentir como 
se estivesse perdendo controle.  Para lidar com esta crise, a 
empresa entra na “fase de coordenação”, quando sistemas de 
coordenação são introduzidos.  Esta última ajuda a aliviar os 
problemas de controle, mas eles criam um hiato entre a 
administração central e os funcionários.  Esta é a “crise 
burocrática da fita vermelha”, que ocorre quando a organização 
se torna muito grande para ser gerenciada usando técnicas 
formais e rígidas.  Os gerentes espontâneos capazes de criarem 
times e de encorajar trabalho de grupo ajudarão a empresa a se 
mover para o estágio final, que é o estágio de colaboração.
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